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PUBLICAÇÃO ESPECIAL

AGAZETA lança
12ºAnuário
Espírito Santo

ARQUIVO

Mobilidade urbana é um dos temas do Anuário

Revistatrazdados
atualizadoseanálises
sobreeducação, finanças
públicaseoutrostemas

Um raio-x sobre o cená-
rio econômico e social do
nosso Estado. A GAZETA
apresenta hoje a 12ª edi-
ção do Anuário Espírito
Santo. A publicação traz
dados, estatísticas e ou-
tras informações que en-
volvam temas como edu-
cação, emprego, mobili-
dade urbana, agricultura,
desenvolvimento, econo-
mia e finanças públicas.
Tudo disponível na ver-

são impressaparaassinan-
tes, encartada nesta ter-
ça-feira, 26, e também
aberto ao público em for-
mato digital bilíngue, pelo
portal Gazeta Online
(www.gazetaonli-
ne.com.br/anuario2016).
O conteúdo revela da-

dos e análises de especia-
listas que detêm proprie-
dade sobre cada assunto e
ainda conseguem enxer-
gar o que pode vir por aí.
Os textos são ilustra-

dos com infográficos
comparativos de núme-
ros de pesquisa feita por
órgãos competentes, co-
mo o Instituto Jones dos
Santos Neves.
A intenção é facilitar a

leitura desses indicadores
eentregarao leitorumdo-
cumento que possa fun-
cionar como um guia so-
bre as atividades executa-
das em terras capixabas.
“É compromisso de A

GAZETA fomentar o de-
senvolvimento do Espírito
Santo e o Anuário é uma
contribuição do jornal pa-
raasociedade local.Éuma
ferramentaimportantepa-
ra a tomada de decisão de
investidorese instrumento

de pesquisa para profissio-
nais, estudantes e demais
capixabas, que têmaopor-
tunidade de conhecer da-
dos e acompanhar os pas-
sos em direção ao desen-
volvimento”, destaca o di-

retor-geral da Rede Gaze-
ta, Carlos Fernando Lin-
denberg Neto, Café.
O anuário tem formato

semelhante auma revista,
contendo 100 páginas, e
traz umQRCode que leva

o leitor parao site especial
da publicação.
“Além dos dados que

podem ser conferidos a
qualquer momento pela
internet, asmatérias - que
sãopublicadastantonare-
vista quanto no site -, fa-
zem uma projeção do que
podemos esperar do futu-
ro. Sem dúvida, essa é
umamaneira de informar
e formar melhores cida-
dãos”, conclui aeditorade
cadernos especiais, Mar-
celle Secchin.

COMPROMISSO

“É compromisso de
A GAZETA fomentar o
desenvolvimento do
Estado e o Anuário é
uma contribuição do
jornal para a
sociedade. É uma
ferramenta importante
para a decisão de
investidores”

CARLOS FERNANDO
LINDENBERG NETO,
CAFÉ DIRETOR-GERAL
DA REDE GAZETA

VEJA NA WEB

DADOS
Confira a versão di-
gital do Anuário
Espírito Santo 2016
em nosso portal.

www.gazetaonline.com.br

Capa da edição 2016 do
Anuário do Espírito Santo

ILAN GOLDFAJN:

“Política
monetária
nãoresolve
tudosozinha”

O presidente do Banco
Central, Ilan Goldfajn, des-
tacou que há consenso no
grupo das 20 maiores eco-
nomias domundo, o G-20,
de que as políticas para o
crescimento devem ser
compostas por uma “tríade
formadaporpolíticamone-
tária, política fiscal e refor-
masestruturais”.Ilannotou
que a política monetária
“não pode fazer todo o tra-
balho”. “É consenso que o
esforço para a recuperação
do crescimento passa pela
tríadenecessariamentefor-
madapelapolíticamonetá-
ria,políticafiscalereformas
estruturais”, disse.
O G-20 defende forte-

mente que nações devem
adotar reformas estruturais
parateremcrescimentosus-
tentável.Ilanreconheceque
problemas domésticos pe-
sam mais para a economia
brasileira,masressaltaqueo
ajuste começoua ser feito.

À ESPERA DE VOTAÇÃO

Uniãoesperaqueprojetospolêmicos
sejamaprovadoslogonoCongresso
Reforma trabalhista, da
Previdênciaemudança
nas regrasdopré-sal
devemgerardesgaste

Neste semestre, o Con-
gresso Nacional irá decidir
temasapontadoscomofun-
damentaisparareaquecera
economia e reequilibrar as
contaspúblicas.Dasinúme-
raspropostasquedevemser
analisadas até o fim do ano
pelo parlamento, oito são
consideradas prioritárias
pelo governoMichel Temer
e pelo novo presidente da
Câmara, Rodrigo Maia
(DEM-RJ):renegociaçãoda
dívida dos Estados, teto de
gastos públicos, exploração
do pré-sal, fundos de pen-
sãodeestatais,PECdosPre-
catórios, Desvinculaçãodas
Receitas da União (DRU),
reforma da Previdência So-
cial e reforma trabalhista.
Asreformasprevidenciá-

riaetrabalhistaeaproposta

de revisão das regras de ex-
ploração do pré-sal têmpo-
tencial de gerar intensa po-
lêmica no país.Mas, apesar
disso,ogoverno temrepeti-
do que irá defender que es-
ses temas sejam votados
aindaneste ano.
No projeto da DRU, por

exemplo,a ideiaéprorrogar
até 2023 a permissão para
queaUniãoutilizelivremen-
tepartede suaarrecadação.
O textoampliade20%para
30% o percentual que pode
serremanejadodareceitade
todos os impostos e contri-
buições sociais federais.

LUIS MACEDO/CÂMARA DOS DEPUTADOS

Congresso: segundo semestre promete ser agitado

ALGUNS PROJETOS

RENEGOCIAÇÃO DAS
DÍVIDAS DOS ESTADOS
A proposta suspende, até
o fim de 2016, a cobrança
da dívida dos Estados e do
Distrito Federal com a
União. Em 2017, os Estados
voltam a pagar o
equivalente a 5,55% da
parcela atual. A cada mês,
o percentual sobe 5,5 pp.

TETO DE GASTOS PÚBLICOS
Propõe instituir um teto
para os gastos públicos
com base no índice de
inflação do ano anterior.
A medida seria válida
por 20 anos.

EXPLORAÇÃO DO PRÉ-SAL
Projeto altera as regras de
exploração e desobriga a
Petrobras de participar de
todos os projetos na área.
Hoje, a estatal tem uma
participação mínima de
30% em todos os
consórcios no setor.

FUNDOS DE PENSÃO DE
ESTATAIS
Projeto visa dificultar o
aparelhamento dos
fundos de pensão de
empresas estatais (que
gerenciam a previdência
dos funcionários) por
partidos políticos.

REFORMA DA PREVIDÊNCIA
Governo quer mudar as
regras previdenciárias e
de aposentadoria para
cobrir o rombo do setor.
Ideia é estipular nova
idade mínima para
aposentadorias.

REFORMA TRABALHISTA
Governo quer dar
preferência à negociação
coletiva sobre a legislação
em relação a temas como
salário e jornada dos
trabalhadores. Projeto que
permite que qualquer
atividade seja terceirizada
também está em pauta.


